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do impudor 111inistèriall bàsta 
trótnscre\•er . o que uri dos 
diarigs nl<<is sérios da capi-
tal escreve: 

paira o pro111119 dia dC deba-

tes. 
Pois terá quem lhe!respon-

dei á lettra, pó& estar certo, 
A nOSSa unica magoa e VCr 

«O caminhan- o futurQ do k,aiz comk•rolnet- _ 
do ele derrota em derrota, de tido gelas levlandací .s d'c ssa O mil_isterio, que m..is no- + 1 
desastre em desastre. Hon- ,ente que ha ares arilos se Eti creio em'ii ó deusa, ó densa nl.j ra e,.•ui•a, eivo tem sido ao paiz desde - b q _ 1+ 1 

que ha overno cónstitucio- trem foi para ell• uni dia elie1Q t ;_1 ()'' d(•ce erllalrlação elos brllllos d aIN,orada, t man ,-éni à  frente dos IIC-0-

d dissazbor,s e torturas D, 1 º•' ••` •` (;rèadc•ra d•' amor, d 1 luz e d.l •.'1TuI21 T •, elos • uglít (} ,.. 5ei•i dii h^rr-o 
liai chet,ou aL ora 210 CI'111L110 1 l Iblí i.Ia3 ,, + Ix ? 

inall meã, na Gamara dos-depu- ,.'m d `f•`za e sim c ran as Que, ronapenl clã multi Filma cm l; Guri d d d' I 
Leu creio em ti ó. deusa, ó d1-,tisa Iil --i., e- para.; 

a tanta d, ecoro c 1gnlL•a- talos, finde o bi'iihalltissimo 'I e `1 _ 
de de melhorar d, situactio 

discurso do sr. José Maria i 
\inguem sabe como expli- 'l'riste fim d uma naclona-

d'Alpoin-i o d,í:•ou a escQrrcr llidãde gloriosa.„ ál ►: 
cara texllosia do sr. Uintzc + sai- ti•-. A tard,, na canl,irYa 
Ribeiro em se agarrar,ao P<)- elos pire , olld . Sc p.l•sarwm 
der, depois da sua cscand l- tn -as severas cdifì San t• s L1Licce?.is-
lQa e des ,- racada admulis-

tracão dorante mel- anhos, tcn nl,ntal . 
do revoltado contra si o }•aüz 

r ,lttia'..a0 d M"11i11 
gIIC 121 SC malllfestou or& 

não liód, SCr illais d,S•t'21•a- aï tie11=<u ? uhlidade.• ìia sita alma. I 
ram,ntC,_mas I1'llll? protesto da e dc'p11n1 í1tÇ, 1'ei'di io lio Começou Grau a C ya u <, deixan-
Solenine, desacompanhado Q, do"que o t.lernlc,:li ito em a sua pri 

COi%Ce1tU ptlblle(- ii•t0 111 reS- i aleira sei^-cana, nos niarat.,sc unia.tem- . 
homens de valor, sem Idelas, til S c Ll,r Linl '•OLiCO d-- 111- 1 reratura de uni 1:Ih:ide sol claro; 
Sem Lln-i plano fiara aLLtdtl' á 1 k i•• 1 e os lar radares, yáé eniãa iniciaram 

, donor- e brio. Ouve tud ), SLl- 1 assuas k essa Ìa,, já sel•tueisa• :tm, de 
de loravel situa vão fìnatilcei--! • ita-S^ aOS ma10rCS ve°:un1,S, ( que as terra,, Z_ctatvam mti?w lura., 
I'a d0 estado._ que se não podiaio lavrar; ser cise -

comtat?t0 11 11, possa mant: chuvesse, ou se regassem! V:ib lá at-
ão se colll:-n: -conto ¡ S, n0 hod,r, única aStilraCalO tender ás reclanraeoes úo -povo! 

a Obï CSS O íf'CSSC C11 Í •Oli- r A c ` à ora diztam qu, a chuva era 
l ILÌC O l?al'CCe CT,ìllti'. mu!* e que se não podia fazer  na,]-, 

tico desilcatado e desse esta- e no lim de. 
1 -tI . cam_lr;1 , a 1 t a So11r,L1 

di3ta i'?fCl`L D i t e « fia-o \"í r j tt: e de u.n tempo cspiendido:—aqui 
hontem o mltllSteriO um v'Cr- j El-l•ci sue é necessaria a chuva pa-

gL1C CSiLi sacrificando a pa- rn se poderem làvrar a,, terras! d ld iro ch-t ll2 ao 'discutir-fria, as í1lStitLllçÕCS e o 1 Poise lia altì esta; nao conto nas 
S3 O pr0)CctO da Irxat•a0 dtì p:ovincias d0 soí acorlp:ìnhada de 

Frio partido á sela. ambi- trnvo:tdats riedonlna.:; unas cie uni tilo-
,cão tio illand0 à sua ideia iOrtiìal ar111 da. U Si. HintzC .do ;fertiiisa:itt, ìnct,a c agradayc': 

' i Rib,-iro que reptara a opilo- unia cliura Giz p ìnt:ii'era a desmpoei 
fixa de segurar a c.l,!la que n d b rar a: azas c?r.. andnrínha que chc-

sica0 )ara eSs_ ate )sd1c1 l f am da sina longa vi9:;em e que doi-só póde impãr, cone raras es- l e r , , t y 1e _ á , e  - 

1 O i t a C'ttif: ca «0 d;,; seus ninhos. nullidades que o rodeiam. r 4 

••o espirito —nitil-, ce1es'tial, sid,riQ, 
(yue s't_vola de. ti em ,raça, cri] miuá, cíll Iuz, 

., 
l ú'créio i• ellc • ciò, n esse alu'flrrtl II1ti sterio 
•uC Íéllla C'r cantá e l'l4pc iitT21, attrah" I'•lUL!.c. 

► d -• 

: •1;.,plrlto gelltll •` c.cicsti<il, 

kp _1:COl1In1LI1l1CaÇ210 das nosS,aS niniaS'L'rCiC • 
A i-nínha toda prece, a ttui toda graco, 
Ond, uni ardente amor, num enle•rado enleio, 
l)'uli-ia p'ra a outra., a rir; em frumitos perpalssa 
a t Omiii'_1i11Ca1Çã0 das nossas amuas creio. 

F. na ressurreição d esp r<ult,ai fenecica, 
Até na remissão da, distraecó-'s paSSad,ls; 
l'udo por ti eu crio, d'amor na eterna vida, 
\o ter•nli11ar, eti1 inl, das hora, dl' í)1adits_.. 

na'resSUrreicão 'rançaWesp  fenecida. 

1•ni tudo cLi creio ó deusa, ó deusa m siga e pura, 
O' iiiinha ardent e. fé, e.3 minha dôce guia, 

l•t`•Cll roa-te c millha paz, l-meu bem, minha ternura, 
>Oi'I'iS0 transformado en-i luz d'nill nOVo-diti!:.. 
I:m ttido I-or ti creio, ó deusa mica e lura. 

DIrcellos 
? ,:orno c c •- 

O "O\ ern0 tem ultimara i1- ve d ser; e a ido tosam os nossos ! • Silva , 
e 11, Ilao lh, eStraI galha sem 0 Joa,qu m -   Campos, aq 1>ra-

te Sotfrldo os mais dali-os C 1 b re.h`, prove fulos: lisa, o, maior pro¡irietarío n'ayuella 
-Abril U 1111n1St10 d l ti li a. [ rCt< .•-

certeiros golpes da opposi-
tOLI as graves ii1c011•'Cniell-

cã0, tem-Se mostrado inapto 5 

um •br 1'e. n ell I' 

cias &, s, trazerem para ,ru-
e incompetente não só para 

Mico assumptos referentes á «<7?1ta agua ate Mato e trez de Abril acfimillistrar mas até para 
' & feza nacional, e quando libe va'.em por >1ijl.;>; : rts, , 

responder pelo regular anda- «`o ïtnti•tó" Ou n0 fi•n Abril soi 
pr opozeram sessão Secreta p 1 ' + 

alento dos Ilegoclos publlCOS, f - -- • ser ruim.» f 
•n tUgill a" Clla, ln \'ocalldo o, 1,Me sempre é 0 mez das pulhas; 

e abSoliltam-ote desnorteado aias, por enlquanto, náóse portaniãl. 
h faltou -sentimentos patr ioticoS _.d í0- As rì dei- pu h uu ,Pleito t;^••; vão sete que 1 C a tOtl O Se•1 

dos .os 1?resentes 

--• -•-- ---- --- --- a- 1 SI' 1'u•ldCntC 
publica, completamente 

 aguas n1n ,,. ? ÌrC•uczia, a que J í .usara, e se deve 
•cl.bril fri--) e molhado enche o Gel-. orgulhar por lhe sei óerç ; e ainda o 

leito c farta o gado,?, 1 meu amigo •Iartinho de Faria, a 
«;1 ti choca todo o amio a mim 

em Abril e Maio.» ' quem por certo, o sr. Lampos sevou 
ali: 
Ora querem saber os meus amigos 

o resultado de tanta bulha de tànta 
trêta e de tanta azafama? 

l'ejanl.-- t-

i A (.onfraria tem 47 irmãos eleito-
res. Concorreram á urna 3s, faltamo 

alguns . das gnaes moram ] o.i<-e teem'ttm só -olho, qu tìátie ke haü.5, + 
e at?u:1s ha, que rel7arüt tina em du- corno e n rev abbudc cie Pereiliai, e 

ptl a fio. , outros, talvez, doe ltes; pois a lista 
apresciitada pelo digiro Reitor tºve— O• cctnteios,"yue aproveitaram tnt•i•` - 

ou nu::ca se endireita.» . l, brança, de quem se esquece de ser 
M Llm e11o1'mC cttEJ[Ctt SflCC01'I'O C " amparo para Isto —0 :•.r. admiailtrador do concelho . grato e ele.ser rcctinïtectdo; c notem 

que el's duas listas se. d 

-da treme ao 1liais 1C•-C Sopro 
duma nortada opposicionis- 
ta C I1erri Sabe dizer como Na-
de. calafetar o grande rombo 
que o avultado dl 17cit reconhe-
cido abre na próa das nos-
sas finanças, ameaçando ml _ -
ter no fundo toda a nau do 
estado! 
Uma verdadeira cala, lida- 

de, alimentada pela incpcia 
dos ambiciosos tripulantes! 

Des.orlentad0¿., sem .,el'g0-

nha e sem escrupulos, fazem-
se surdos a todos os avisos e 
a todos os ataques, e vão por 
ali fóra á nlercè dos ventos 
até que os despejam no lódo 
e no charco da sua ignõmi- 
nia... 

Para que se faça unia ideia 

tãì1-i do nosso boletilll 1 •u1t1-
Valte de ̀Ti7ntet, 14 cie eIb-1 

O :ihril não i,;-.ha a sua primeira 
yuiarèüa, sci-i nos ciai a de.no:r,trar 

   M.`  1 A S   A S 
'1 .I 1JD o-

Ì tardou emproados seus ít fre uezia -1 c, '   uma era e 
n I1 m̀ande e.0❑ L1I1CtLirat. de.; S. Pedro de Al-ito dár ea,:a aos S :llartinho cie GallegOs, e a outra COIItC'SSalO'n0 CrÇ_.m_llt0.. b - 1• - t era ele Sa:tia :liaria de Gallegw! 

e O sr. IBIN-ar intervelu c0111 cies mordidos elo cão damnndo de 
O novo mar t-ilo da, faz, 11- p + Os moradores de S. llartinho não 

a atlCtOridad, dos Sc:L1S annoS cjue atqui Itiés faltei, cujo sere ieo fót fizeram d 
leito com.a'niaíma correccãó c acCr-'  mais o que cumprir com 

e com o preSti` lo da sia alta to, Berl haja a digita at ci0ri 3ade ad- um dever ele reconhecimento e ele 
OSiçãO Salvando O ministe- mín,.strativa, "pele zelo e actividade gr.ludno, chie leiam. ao seu parocho, 

que empregou no cuniprimc>ito d'es- que se sacr•iicou pelo bem e pelo in-
rio da derrocada imt7linentC, te serviço a seu cai-go.. Consta que o teresse:da t arochia. 

Felicito-os a todos; ao Parocho e 
aos freguezes, áquelle pelo reconhc- 
cimenió, eln•_ recebeu,. da estima cios 
seus parochiancs; e a estes pelo tes-
temunho, que deram, do seu cat*?:ter 
c'.e ge. te de bem, e d2 gente honra-
d— 
No fim d + jantar, com que o digno 

Reitor: obsequiou :Meia duzia de 
Quando chutei, eram dez` horas, ç os : e em que Houve sinceros e life-

nada lia lá que o O sr. jaí corriam as duas hor.=is cï espera. ctuosisrimos brindes fomos vèr a 
H1nue bens o compr ellendeta `:o adro da igreja estavam muitos quinta magnifica do nìeu pre:;ado arai- 

? homens, yue me cortejaram alegre-. qu 5tlt a (,a:mpos. 
C a0 avatldOilar a Caillaril mente c sane?o ali chegue:; e como Quem, como eu conhecera aquel-

todo : sabiam que eu ia votar na lis- le monte 3e 
ta aprc sentada pelo Reitor, conclui, reno fragoso, que nem niatto dava 

contrari --dfld de qu ia pos- em antes cie entrar na igreja que a _de boa qualidade, coberto dc penedos 
suido. 

O seu coll^ga da guerra, 
cLija pernició'a adi-rinistra- 
cao foi a causa, dos desastres 
n d., hontern na cantara alia 

pronl•ttia desforras rLiidos•,s 

alas não o ponde furtar ao 
Chegue moral, que fi= ni-

tal cão damnado;gcié feriu a amá, que 
estai a tratar-se em Lisboat, foi mor-
rei• á ti•eguezia de s. •Iat'il'.LIO de 

tidamente accentuado. Gallegos. 
A propo•ito. 

í•`la1S uma se Como lhes disse, fui em o dorn 

tiLl• o está 1rr,mC- fio passado á eiciça0 da meta dacgtl- 
i Iraria de v.: Senhora da Conceição 
dia\•elmente perdido - e que Ia S. :tilartinho de Gallegos. 

deixava bem transp _lr .cer a  c Santa \laíl.iha, um ter 

opposição dera em zjrv7 z! 
Fui encontrar ali 6ï meus amigos 

Secoidino Pereira Estcves -e JW quiin r. - 
Antonio `ISet ira `ae"Bárcztrós; que 
representavam a auctoridade adminis-
trativa no intuito cie niantc;r a or;lenl 
c velar pela icgali.l tdt dQ , cto, o que 
haéram com a niaiot ísea;ão e digni- 
ua.dê; vi taumem o ineu ptesadu. ttnii , enorme a pedirem barcos para horas 

e de lagedos enorules, ètu elue os vi- 
snhos `lane seccar o milho pelo S. Mi-
guel ficá verdadeiramente maravi- 
ihado diante ele uma tránsformação 
'tão eìtraordína:^ia e tão comp.Cia;enl 
qque o boro ^osic preside á unia prc_ - 
c?ucc--ïo de alto interesse. 

Prezas de anua de uma capacidade 

c4b AJf411 u,•l 

sr 

Antonio c%-•Ggtepedo 

de recreie; renques de videiras d--
unia vegetação itaurianu ; verseis en-
caixilhados em molduras de granito; 
tìrts enormes de ramada , que sé 
cruzeiro fitos are..; e sobem, e descem, 
com quem pascia por ai:, uma ma-
ravilha, que me encheu de admiração 
por ser a primeira vez, que eu sufi 
aquelle logar,*desde que, ha 32 an-
nos, nío voltei a palsir no monte de 
Santã Nnrinha. 
Continuam, coniactividade; a; obras 

no ernbellezanneeto d'aqueila rarte.da 
quinta do Campo, estando já pre•a- 
rado o planalto para n'elle ser re-
construída a -ca ella nova de Sinta 
Marinha. 
Xquiilo é, que eu chamo gastar di-

nheiro com gosto; e só m multo amor 
ao bereo, e sd esta grandissinna no-
breza d'alina. podia levar o meu ami-
9,0 Silva Campos a empregar ali -um 
capital, que lhe clava cima quint.. 
euornie feita por outro. Fez-me lcnl-
brair aquillo. dos rotcamentos feito. 
a rojo - pelo cucu prelado amigo 3oa-
quini Leite, tia quuita de Freitas.-T-al 
e qual. 
At- á semana. 

`Pcancracio. 

`Ii oii. a 

Pio X celebrou nussa. .50- 
leinno iia, BLtsIlica de S. Po-
do, com mernor ando o cen- 
tena.rio do Calendari0 Gre- 
goriLLllo. 

lIesranha 

EStiL de lute côrto •---•do 
Hospanhá-peló falle ecli inerito 
clt3 D. Izab•l d(, Bourbon, 
Li\-ó do rei Af tonso 13. 



b 

vel thropo. teria de Santo Antonio. I edados a 
—A rainha D. Amelia, , Gran(lella í.a—I,isbcs• 

chie foi encontrar-se ene Vi-l- ' lainaur ique CO ri1 sua mãe, a • ' 

sr.a condessa de Paris ,tain- i '•tafllecia><teat•o 
bem está do luto pelo falte- j Enl Lisboa finos] se o •eneMe- 
•cimento cl'aquella ex-. ainha 1 coronel .tile engenharia. s1`., Aibino 
de HeSpanha. E,va.Asti> do V&lle 84-utci, 

Contristou-nos profitnclftmente a 
—Maura, preslde•nte do _ n)tieia do Sallecimento do di-stin-

=c011selho, soffreu unia ela- ((•to x iilitax, cavalheiro muito esti-
valhada que :lhe vlbrOu O j mau( belas suas n,,bres •:nalida-

-escultor catalão Toa-91,úni des (te .ca.racte+r. 

Miguel Artal, depois das , 
Era unturas da frceticita sie S. 

do c..clicelho Claudio a Ct I• com, 
•:exequias pela rainha D. Iza- de E,po,•ende. 

.bel, em Barcelona. 

Bra ïil 
•O embaixador portugtlez 

no Rio de Jallell'o Sl'. con- (',yj :&)i•:$ .•°ïi(1:•iaC'lL'•',•]!C i tfl:OS amadores CcrOCf1113C ri- sa, oslatriotrs aberrar. 
selheiro Camello Lampreia, ,damos a 'isita ano tïr Marreto E nem seria nece.;saria a solução 

8e,% io de 12 ele ..•Ict.r-o indicada pelo s1`. presidente da Gamara 
ene cIUCLt3ZrO X0.111 riCO- para de-; taxei a h• cl'a. 

® oZ <>>1 meireio ele ••aeell•l 

A antena rainha do reino ]Passatteulipo 

Xisinho foi desthronada de- repleto ele búa prosa e verso, 

pois do fusilamento dos 66 ¡ de nitidas gravuras, todas de ac-

cttl tidos e... i11nOCerites. 4 tualídade, acate imos de receber a 
visita da ,:.° S':= d='sia y]•1g ific 2, 

•' sempre mau bí incaÌ' Revista lilustracia, ectitaúa, 

•e,onl fogo. . Grandes Armazens (3randella, da 

-Subiu depois a esse thro- capital. 
d10 D. Ama.deli de SabOia,' 0 « Pansatemp.o» n'este numero 

1 continha ainda consolidando os gtìè abdicou.  
Seg uiu-se A fonso 12.Por 

seus creclitos de primoroso, edu-
a cadoz, e sem rival no preço da 

fallecimeuto d"este, Í' 01-1 a assignataira. 

terreno vedado foi sempr'.7 de seusl &o l ee>n•Clt'•••i• - ,IIDcr.•afl 10 seu proprietario renovou muito 

O nosso estimado coliega do «Re- typo, e retiniu as suas c fFi irias 
venerador-Liberal» escreveu no seu - om a papelaria u'um atisa-
ultimo numero uma local que nos of- lão, na rua D. Antonio 
fc -ece alguns reparos. 2•l e 31. o: •. •, terren,o 

de seus ant•que amos. O d:,ti:ictp loca i:ta não quiz estu- Cum + rit.ientamos o sr. dou a- ovr;ìPi cO:?-_l'd!i?^S a{iünS SübSl- "'  s̀o cUm rcflel'ão e •tel1011-SC I-
m•re;:ioaar pelo cignior de alguns saux pela intellige-ncía com chia 

d os de l.t- ta;no. J t przcipicaüos qi<. se deixam facümen sabe preparar as suas oificin:i:=, 
te i:i ii am---- pelas dec'aniaçóes e ber- habilitadas presentemente pai• t ,t 
ratas de alg-,ws avimos mesquinhos e 

lis e lr a izle cruzes detractores o3igsos. expeução ele tolos os variaclus e 
Alem de u:itros divertimentos• Pel,1b pgsturas da cansara a certos intiltiplices trabalhos tvpograplti-

ven4Q -4or-e; anibu'a]tes e barrttquei- (-os c des+ jamns-lhe, nulito slu-
ne a feira de Cruzes que se rea ' q q • vos nao sc púdc, com jt•;tiça, dizer 

lisa. il'esta villa nos dias '2, :I, -I e 

\•uiva regendo o relho até' Todos es assignantes antiga-os e e muito nieno• que a, ata >, de maio proximo sabemos que  
ma; postura, acarretem «enornles 

que Alfonso 13, seu filho, , os que o forem até ao fim (e nsaio vem o Circo <, al dinalj que tem t,.ejuizos, afu ente:]i n]uitissii fo-
subiu •l •uelle ougo inveja- i teem dixeitt, ao b intie de lis l t•l?t) a►#istas lle mer•eimento,seiiclo por- i_ subiu e concorrem para que a; 

q p ireis -em dite►leito, sorteado pela to- tanto ele espcv ar boa cou corre iwii, 1 festas não tenham a imponencta e bri• 
e ; lho u, .s_ lhes au_ira imprimir. ,, •)or que náo 'ha ninguem -que n:To q P 

1 I fero demon,t 

trabalha para uni aae;ordo 
.commercial entre o Brazil 
.e Portugal. 

X 
A —niert<a 

Consta .que, uni Couraça--

do rtisso batou n•tllll tal'pe--
<do e foi a pigne, _e que o al-
lnirante, estado malor e tri-
,pula ão pereceram af©ga-
•,dos, salvando-se apenas 2@ 
marinheiros .e 4 officiaes. 

7Pel0• ]pa,i• 

Dr. 41osé Htaa'za Jl10(11ri-• 
:gires Ate carvalho 

0 nosso •uresacle colle, a de I3•a-
_ga, o « Correio do \Linho» Mustra 
•o seu n:° 222 eo:n -o 1•(_,•t3•atO elo no-
bre chefe do I,a,rtidQ pxorr-cssiata 
;('este districto, ctlmmF :o 
.seu annivusario natalicio e acon]- 
panhando ('hora hora breve hetmena-
gem aos altos dotes que tanto dis-
tinguem essa gloriosa personali-
dade da nossa provincia, que é. ao 
mesmo tempo um vulto ;respoíta-
vel e venerando da nassa patria, 

',,i qual tem servido coro cinismo e 

abnegação, tendo até linda lia 
poucos annos exercido o culmi-
nante cargo ele presidente da .ca-
tivara dos (is-nos pares, com aquel-

la linha e correcção, que o fazem 
.destacar-se mesmo na mais eleva-
,da assemblêa politica, da nação. 
O sr. (Ir. José \faria ELodrigues 

-de Carvalho, que teia unia vida 
immaculada, e honrosissinia, tanto 
na magistratura eonlo na politica., 
,não tendo aeceitado uma pasta de 
ministro, por tantos ambieioaada, 
deu maí.s uma prova do seu e,-
vismo e da sua dedicação ao par-
tido e ao nosso querido chefe, ac-
.ceitando a direeça.o da politica 
.dos progressistas n'cstc districto. 

aças ao seu prestigio, pri-
F, morosgar  correcção, fino criterio, 

lealdãde partidaria .e honradez e 
.sinceridade inexcedíveis, mantem 
n'este districto o seu partido ua 
maior cchesao, disciplina e boa 

,ordem. 
Apresentamos a0 IIOS50 re5pel-

•tavel chefe n'es'te • districto e (tis-
-ineto homem publico os mais cor-
,deaes cumprimentos e a expres-
são sineèra da nossa .dedicação. 

w ii ar , « v p 
J3arreto tCM- á i.etic a _117]a barraqueiros cias feiras de S. Bento e rendo varios objeeto• para as illu= 
11ridi•SJnda S;OLCCÇac•i dC b lixe- .S. Ltzaro, co Porto-, quites h - illivat;ïes d: Frinu>ru:a e artis-

 -_—  tes postaes .ülustrado. :uris lC i tOtlf t ç tu l Sa pagar - o0o reis por dia, ã camas. 

eà tran-ciro>à, e •tr•os na•rjo- 
suo é que é patriotismo! Assim é I'•lo programma, ja, plihlicndo 

1<)caes o ue se das-a á feira obrilhoe impo- no nun]ero 1 t• lo, s.. ,'é ela im- Notas naes, Cd!ia OS )Clcl •rOI17pa- meia que se quer. 1 r.}, n q p011en('1 < dos b: til=lio$ns festejos. 
nhia tlì Otla Editora, Felizmente logo a atoarda foi des- Ilaver:i CUnli](iltl• a trecos re• Peita lá fóra e ficaram só cá os d. ca- 1 

cluzidos e t tmben e, toniin s= 
rios. 
Tudo prometts. 

Presideneia do •(ice-psesi(ìcnte Sr. Cio- j,'nthen? o colleSa não foi hem in-   º •-
Carlos P.acs; vereadores presentes srs. l formadq na sua uuuc ja de «á ultima 

p .{ — ₹-oTs•---•--- — ' horav. l•s.l!•4a•l3ptiGT1•4 
Luiz Ferraz, Alves de 1•arin, a:oelho Por cl'.a alguetn concluiu e alar-
Goncah cs, \lanocl A. de Passos,;Flo ytt•. *-lOt ! ' deou que a Gamara rei1guliu» a, pus- viela, faliccen na passa. 
cindo de Sousa e Anselmo Duarte.' l curas. da t1` ira feira u s1`. Luiz \ seira 

Foi Inda e .xpprovada a minuta da .k (,,3u3,missão adiR]iiistrativa elo } • Seria bom que se dissesse a verda- l aLts anterior, sendo auctorisadn: al. «,e•h.1imenho :elo Meníno Deus re- q ele • vusa l'outitih:i, que por lon, 
umas ordens de z•amento. dc toda, como rçlatan]os tio t}Itinto y uns alhos foi re—ente elo cartorio 
5 tp• g - solveu sufri-agax a alma tio seu nuniero,  
O s1`.-Alves de ,Faria disse Atue, es-- :. 
d a festividsie e feira•,lnclitoso e-ollega. o Si. c l•• ( nela-. elo .7.° oflcio d'o41a comarca. 

muitos aisit,lntés, propu,]ha •juc a ra•anclaii.<IQ e' lebxar na egreja du ••:a -l$iiSCPICOr(ll;• suas leoas qua[ida(^s t' foi sem-
mara.mandasse ,internar os .moradores edificio :um tct u0 de missas e reá pre muito ronsidç; tido pelos seus 
d'est? vilL-i para ,faztr•a cais r,os seles C( 1159 <is ll .horas da missasanhá de es- realisou-se siri ultimo domingo, sllpel.iorea. 
predios e muros, até .ao fim do prn- v com a devida pompa. a ministra- r 
ximo xnez.de abril. A Camara a ro. ,feira• 2,0 do corrente assistindo 1 P r seu funeral rcatisuu-s na(. 
tott a proposta elo s1`. A. ds Fa ria- to(a•s l~emmissão, • •.oai e, in- ç`t° da I;ncharistia aos enfermos feira Relas 5 horas tia t::r<ic. 
O vereador sr. Florindo Gomes de I'•'" elo hospital e íntreraclo• do Ast • , t'liueral, ultrin da gralxle nu-terliUdas elo Itec•ulhimento e Ofii-

Sousa agradeceu á Çaruara as honre- lo, a edificante solemnidade que lllei•o de ,e$suas, incorporou-se 
nanens atue e,ta ultimair_ent^. pre:taèu t•1n:d. 1 foi ela liii(-iittiva da digna JIeza d1 1 
a seis pae por occasião do seu tun;- •X4ji _•ia Iresoh•eu a admissão ele uni piqu_-t(i ele la(imbeiros volttn-

presideneja do nosso illustrc ami- tarios c ile condi:ziti o cadaver n:3 
cal. waia unia o1` titã como ltot3aena 1 

(m á oremo ia tttcipaa i,o s1`• ¡ Yo, sr. -(lr. Aline;d:t F erraz. r.`s ectiva carreta. c rerintentos r s• tP 
.I \ d Oliveira Pl, #i, d F que .t(i3 de•vela(L• prote Au religioso Hc#o assistia a i A's fitas du caix'to pe+raram os 

ra reconstruir unia parede de veda- de cleix:usclo a escolha ,d c•sin.• de numero d i.maos • zar, Jose Monteiro) Antor.iu Es- 
cão, no logar do ï\íot>te, da Rua frc- ' i :• fachada elodificio estava Leves liaria^1 .tliran(a \Iauoel 

formarias e cíem::ts del)egçíenc ias A cliave du caixão fui confiada, 
liosnitalares do lsvio estavam com ao sr. João José dos S;mtos Ter-
culnpleta ordetit e grande aceio. t oso, escrivão do a.° oln io.' 

tan o protiimas t. o t --  Lis a tü muito csti:na(o ,elas 
d l; Cruzce kae attrahc a esta s sisa' dita l s an<'i•co Antonio de faria, } 

antepassados e que faz parte do ¡ra-
so denominado da Fontainha. Delibe-
rou a Camara mandar intimar o re-
querente para apresentar o titulo por 

aA ¡ ove que o   e 

que foi tributada a feira da; Cruzes cegamente, todas as felicidades. 
r , da; me;- Ao dar esta i_oticia ct jnsti• 

ílio fallar do sr. Arthur Carvalho, 
c•ó-proprietario ela fábrica de re.-
logios. de Villa \m a de Falimil-
elio, que sem des• filio ai um elas 

goste de cavallitil]cts. Já nq u tinto niir.- 1`a- Ieras cln : collspüoui a machiria, 
g ossos a iu,ignitìcancia da, taxas para f,'z a sua montagem p(rfeita e 
0 local qne Idzc J'(,i destgnado os di:.s poiAue dura a feira das Cru-
 1ao lado da el;reja cios Tereeiroá lzes e com certeza não havia um uni< corroute, com tanta perícia como 

ela ,parte gale -0111.1 1)va o C'aeapo y•o barraqueiro que. illucidado, dei- se tivesse acsititido ;í -,tia e011s- 
1a-•'•eJi'a. 4 t.:sz •c •on orrer, tru Çãu. 

Porunto não havia rasão para se 
Ae.Anstnicç:io cias barracas Ira- lurantar a herraia que sç fet. I; Pa- -

ra a feira já começou. i triotLo seria e-•.Plicar ao publico a est_2s (I 
,snsignificacrcia da; tapa:,, en] bora se 

,t e,Ua abolição.. + Cantinualll c•cr:n tossi, a acttcl= A cçlettma i• berrat4 ele certos pa-
Bilflaetes post:.s } c ot(;vos que .andarKm a f4zer cam- d:,. lc [.s trabalhos ela Zelosa com-

lilxtstrados p riha aterradora é gtte podi,i afq- inis•:ão pron]otora das grandes o 
cotar c•+ncvrlente , 3310 Qrctnl os ?v t adiccion e, 5 fastas; ti•' irr t0 10-f q o cor.CeituadQ livreiro de reis que el.'es tivessem de pagar. ,.•t1` nos trilr, itvs dias ele maio, 

esta a'ilta s1`. Julio Joa 1;1I[T1) I'ois•sses ahio•eiros chç;;aran 4 b` l q bi lha da \lanhe» ara os •T:le guau(1; enilìnsiasmo ha-

aCarrcira. 13-,líberou a {'tzmara que,de-
p(ns de informada pelo sr. Ar`;cs dç 
Faria, dará o respectivo despacho. 
—De .João Gomes ela Costa, de 

Vrilar de figos, Medindo licença para 
reconstruir uma ramada sobre o .ça- 
miaho que conduz a Courel, no to-
ardo Ribcvro, da s1ua freguezia; e, 
bem assim, para collocar os necessa-
rios esteios 'no terreno inceºiro proxi-
mo do mesmo caminho. Deferido. 
—De l•lanoei José de Paula, de Pa-

radella, pedindo licença para res`ons-

rltm aterrados coto a i eia e ter e j-. . 

•e t nt•nto c  o Faria , q t _ ,. _ 
de1°unte Coberta ),<cetLça a' '• t actual e mui clil;ua •Ieza e grau-+srs. José (_'} allciio I'ereir:i 13a1t1]1- p edindo P` c•.cr daylrelle insljtt to de caricia- ,• r 

unia •ºrti lrcnte para o cadinho •"luva, t • •.,, , ' ' g , P c  col•<.c(yrase todas asen- •,., + 1 cr eira a I;stuvcs c .José \"ailon+•o. publico que conduz 1 S. Jliguel da :±o dit;na• d at)platlso r à,as r,: z' 
soltiçuc•.,, 

1&'RlleciQ>ctrulzus 

T'alleccu na freguezia de 

A*wó, em a setllana passadt!, 

o s1`. José ferreira Martins, 

pae Jo nosso prelado itilloo 

1`e\',° José F erre'ra .Martins 

trair unia casa que tem no log3r da Jllnior, multo di-no llarocho 
Igreja, da freguçzia de Faria: e, bem 
a;.=im, para mudar para junto da ca- C1111`10 na lï1CSC111 1CC•,l1e"/.15, 
sa os portacs que tem nos muros O finado era um Ocio- e-
quc vecíalii o predio onde a mesma 
situada. Deferido. nano muito bondoso e res-
_De Francisco ele ~orim Cari- peitai'el pelas suas c}ualida-

dade, de L'ous,ourado, pedindo licen-
ça para abrir um poço sobre unia des de caracter jamais des-
mina no terreno baldio, no 10941` do mentidas na sua longa vida e 
Cruzeiro, da sua frebuezia, tapando 
esse poço com capas de n?odo (Iue por isso foi 11111it0 sentida a 
não estorve o transito publico. A (, a- sua morte, 
orara deferiu ao requerido,• assignan-
do o requcrçnte terriv de response- A Sete Cxiret110S0 fi lho  e 
bilidade. 
- De Vicente Mestre "Corres, resi-

dente em Arcuzello, pedindo licença 
para mandar calcetar á sua custa uma 
marte da valeta vicinal em frente á 
estação do caminho de ferro ('esta — Tambetu falleceu n'csta 
viii* e em frente ao terreno perten- villa a sr.a Therew Maria de 
e ente a Francisco P1aCido da Graça 
de Sousa Limi. Deferido sob a fisca- SOUsa, mãe do negociante 
lisa.ção do sr. vice-presidente. que foi nesta a'illa iM anoel 
—,)e Joaquim Cerqueira Lopes, do 

Carvalhal, pedindo licença para 1`e- José de S011ya. 
construir um muro lle vedação no —Na freg ltelia & Pere-
seu eirado no logar do Dlonte de Bai-
xo, da sua f eguezia; e, bem assim, lhas falleceu q s1̀, José 1,ui7- 
para construir sobre aquelle muro do Valle, 
uma ramada, prolongando-a até ao 
;meio do caminho publico. Deferido. 
—De AUnoel José Ferreira, de Ga-

mil, protestando contra a intimação Pr«l§sãO tf;11Ch'-XrIStiea 
que Itor esta Camara lhe foi feita pa- Sahe hoje da egreja Dlatriz, 
ra retirar a vedação que fez na pro-
priedade sita no Togar da Fontainha; pompa, , a 1 
pia sua fre..uczta, e apegai?d.o (I-,1e o , 1,• ucl,arist• a. 

A, xiliva (I%tll.a sr.a 1). Caroll.-
na lzabel (.,arolina Pereira ele Car-
valho Coutit:bo e demais familia 
enlutada as nossas cun(u►cncias. 

Fazem a:ino.l: 

I).rt 11`5—o st. -0m,;rrq,s 
rrrrr•U Prrccr,•, ' 

j)i(r. 21—(1 Ad,lo ide 
Julirr 1);as d,> Gutro P,.reir.r. 

D;o 22—(1 
I'irtlrct Jl,tehadv 1'„cs. 

X 
j;str r e iro 1'1`)r tp • rtvSS,i j, rrs,r-

dv rttr>itjo s1`. t'•u1„ M. 1',rrs, ,Ii-
toda a familla enlutaria cri- o• tt•aballios c1ie ill^ avio con fi a- o crr'r•'-J,>r('3iC1.ru Gr• riu cru,tw•tt rrttc-
vlamoS OVOSSO cartão d--- pe- dós, levou o nosso amigo a eli- rrteilrctl. 
satrles. commendar directamente para a 

l41.114le 1≥Z1jA1Ça 

Chega-nos noticia de estar 
a funccionar com toda a fran-
que7a, ntl fie tlelIa de 1; ra-
goso, tinia fabrica ele i;aolino. 
A quem. Compete pedimos 

Uç. r e- estiarlas prot'tdencias. 

 •j• l-O-í 



1'eti•rou •ccra o Porto a ex»a.a 
E.=D. ;lisa Comes Vinha. 

nfelhores dos seus in-
contl]todoS as exin. as S9'.g' D. Ma-

ria do Coruto de Vasconce11os1<'er- 
raz e D. Afaria Umbelina, Faria. 
Estí,navtol-o ºïtui sinceramente. 

—.%í se encontra restctbeleciclo 

litte;ro incoviniodo de sazcde 

glfe ttltirncrme,:te solrreu o nosso 
fresculo collega do aY.gerteradoº -

ffberaln, sr. Don2•7igos Carreiros. 

f'c+ticita,•iol-o , 

_-I Ë>io a -Bareellos o sr. dr. 
D(rt;id .Alces, chefe do partido re-
dre7rcrador da Povoa de Var_-irn. 

.--Adia-se n'csta villa cpnt sua 
cama Esposa o nosso :+r. 
tlntortio Carralho, digno escrirâo 
de fn--enda no concelho de Ceicr. 

—Tem -1xrssado i7zco:nntodaclo 
de saude o sr. Antonio Casimiro 
t11r,'s 3fonteiro. 
—Est«are r, esta villa o sr. f1r-

thur G'arralho, de Famalieno. 

—Saltitt pa, a I isbo<r a ex m.a 
SapRrfvra do A,, ry10 dos Sagrr₹.elos 
CUrcrçú,s de Jesus e 1laria. 

contados desde o dia 18 
do corrente mct, 

Barcello 1 J de, abril 
de 19011.• 

0 Provedo 
José Jidio `Urreis 9•amw 

iv,'s li 

Gas,1' r (1a Sil•'a`, o 
gallte, niorador na rua 
,Nova de S. Bento, d esta 

a, tuberculoso, pede 
ás aleijas caritativas urna 
esinola para a' - ida. da sala 
alimentação. 

Lü t ;C CiO hE BUCELLOS 

solicite udr 

elical'tad0 
JosC da. G>'aça J. arfa, 

solicitador encartado o 
sticces301' 110 escriptofio 

de seu iriw-io o saudoso 
Colllnielidador Franeis- 
co Antonio do Faria, ali- 
macia quo contenda a 

tratar de todas as ques-
tões foronses, para o guio 
se , v,; que 
esfera servir coul honra 
o solicitude a quer so 
digna, procliral-o, conti-
1•1111tit10 assilil as 
ções de faiilllta. ' 

AssiD u:zttiras 

Barceilos:—trimestre, Soo reis: se-
mestre, 600 reis. Fóra de Barcelios:— 
paea adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, 7_o. Brazil:—armo, 2:.{00• 
tiumero alrulso 3o reis. 

P;tblic,--- 4 ões 

Annu:,cos: linha, 3o reis; repeti <i• 
20 reis. Ço+iamunica los: linha qo rs. 
o;_ sr. assignantes t'"m o abatimen 
;o de 23 ï'. C. 
Redacrao e Admini;tracão—I2. D. 

Antonip'B proso=Z3a; crllps. , 

N •• C 
E ffitil 

'3os+c. iIealio '4•I,eIra 
gados. IfaCl1tlrei ≥foi•ilãailo Clil! 
Dii•cito pela •Slaas ersicla-
úe ele CoiilliDra, presiden-
te Cat»:•t•a ilun icip41 cie 
y3arccllos, eãc. 

1, aço sabes- q(ie, ela 

decretaria da t ;amara e 

belo praso de oito dias a 
Coutar filo dia ã,do cor-
rente afez, ;se acham eira 
1'ectaniaç ão as contas da 
gerencla 1llllnieipal elo 
;i11t10 findo. 

Barcellos e, Paços do 
Concelho, 2 de abril de 

José Julio i'icira Ramos 

•o••s cta rr'<r;n Parla 

111U1São 
1-)01'til ll CZa 

Oleo }puro ele fign los de 
hacailises comi liylio-

plliospliltos ele cal `Q €;,odz 

Ensaiada e adoptada cem excell•--ntc 
resultado no Hospital da Mise-

ricordia desta t•ílla 

A M'esaAdmMistrarlo-
ra da Santa e Real Casa 
ata desta 
vilta: 

convida os irti ãos d;! 
ineslïla Santa Casa a 
irem examimr o or a-

lnento ordivario de i•f3cei-
ta e desBpza pata o pi'o-
.im0 anuo econoi4ic.Q de 
1904- a 1905. que se acha 
patente na sala das ses-
sões durante dez dias 

Esta cp}2 dsãn, t reparada tatu oleo 
de bacalhau cie a.' dualidade, substí-
tue com muita vzantal;eill a « Emulsão 
de Scott» e as emu'sóes nacionaee. 

Pricço do fi .sço-4n..q rs';s 

D,uposito geral—Pharmaci,a 
V.tllongo=Fag}alicão. 

D.epeasito cri Parccllos: 

•'l•ar;rl.r•ciu rIf• Tlfset'ú:oadia. • 

F O óiapR M 

,acata. r0,  
L,hsO„ -07TU9a,L 

•+c» atal4en, a4om Oa «?a 
•saSa irup•rta acta seu m-
ra, an QL4r Sio os U. 
%r4..scea a casa real • ofl-
asim.-gw aa atta.Jegu, u- 

wlz+unas!¢. iu`,rx+a"~-
!a agra• em:r~ ~ 
e r-cgr a bzºst3, Lslaac%s 
vQ;r V*M rrAatvs:a, 
pxrow ara tera•ras . ®•+so-
Rrafwus«. 
a+ alia ¡acra .nsr r c8aesla, 

.~a !s, a" iN. 
ttvla4,, lmCsd.acSrf'!1. rwgins 
a resta gera n2tº, rrikt,wa 
eaapres 4sfH ?an º socro,•reio 
c,az:r. !nn waas, surtas 
pa-a tom• fn4•a•+s7, a,ase-
C •`>,fç 4 ,KMaeSiS Flbl apct•, 
F c^1~. A:aaae44 rPsf-

tae Para 0& w.leysU. 

E K:if E • @i1i i•1Ti 
i r`M e% 

iS+JI aS :•3 lEYá1= 
fSYS MR•-••A7Af?8R 

E4Síd R$ t•tlBáA 

7rn•• tr:`ucrra. oaetrba b 
19ts>,ã, {fCArl4rU4, SfXir{Mi (i 

eta, «ror s a• ao..nfs. sº taa 

aa.zf4.e fia `.z;roa, lsscoe 
.a.. a,s.rates. , mas 
ereks.+,a+. fr.•s4, iaa►aºia g 
er.2ea, arix4 oa ,c.aar, E9• 
Ik.+.k*a. PaS-*a••+s, *esties 

4 au4E•. • r*T4 QD traNe. 

a`S'i1M; 913t 5n1 ra4, ,!r;• ~ 
ç~^ ro:sbskKwss r & 

6,S e.Ja ta %~. 4s 
P€tl" ó«jiylçe —4ì w, i 
!R a tia, ira áº ou» 

7YlapRo+ac fi• 

i 

' 9 P  ' V ,` F 
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Al2ì•tüa,l life de • o••a••orl•. 
A MAIS ANTIGA DOS ESTADOS UNIDOS 

A MAIS RICA DO MUNDO 

instittii• ft0 fir acneira do mundo inteiro 

CONIPÂNHIA. DE SEI ROS DE V13,k 
FUNDADA EM NOVA-YO11K ELI 18ri3 

4-A;i . S4,R:0(>aQ,, 000 (ouro) 

Paíigiteir'os 110 Nrorle dç da Fonseca u• Irmão 
138, Praça de D. Pedi o.—Eseriptorie, 138, Praça de D. Pedro 

t• ccuiasaes da Miitiia1 Lifé pio e•t -4no-eiro 

Paris, Vienna, Berlim, Eambur;o, Gmova, Bruxellas, Amsterdam, Budapest. StocicoImc, 
Copenhague, Cr.bo, Sj ndnev, Alexico, Londres, Sanghai, Madrid, Oriente, Lisboa, Mosto, a em to- 
das as cidades do reir{o de Portugal. Westey 41versos Paizes a Rlfutual Life ,) conta: 

6o Direcçúes Qeraes; 
;o:000 i,omegs, que j'orrnam um, exercito de agentes convictos e dedicados; 
•o:000 medicos, chie são comq o seu Estado Dlaior; 
3:17:340 ,éourudos, 
J 1111Jz*l I.ife. 1 Maior financeira do nin.w do Inteiro . . 

Esta C,om atlllta recebeu por conta cia familla do sr. 1-Iavemayei, cons4l da A ustria` nog Es-
tados Unidos em pagamento de premio utlico mais importante que jamais Companhia alguma do' 
§eguros recebeu tem cheque de 578:3.5 dollars uu mais de F75 contos de reis. 

4 « butua! Life», :a na-ais antiga dos•.sttad€►s Unitivs neta.#nnnea•ie=cus' emmitti-
do dor uma só vez 7ctq a olices a pedido .ç por conte dc urna das trjais ijlanortantes, s -is commer- • 
•taes de Chicago, çujos çliefes, a titu'o de gratãtca;ão pelo Datai, se-ur.iram quast rodos os seus 
empregados. 

A « Mutual LifeP, a enaAls rlea €áo >entslnilo. foi quem en1'tritt a maior r,police até hoj: 
concedida: a do sr. Georje NIT. ••Tanderb;ltre, de N_-w-Yorh., ,qur é da importan,;ia de i milhão de 
dóllars ou seja mais de mil cento e Vi,tte efinco contos de reis mediante pagamentq da 35 ocio dollar•; 
ou seja mais de 4o c0111.os e quinhentos mil reis. 

0 sr. Samuel 1Ne•yhopse, de Sala ItaL- Citt+ l,tih. pagou á cljutual Life» em premio unico 
233:828 dollars on sejn 225 contos de reis, por do!s contractos. 

iam inález depositou n-is alãos do representante desta eomp-relia em Lq:adres 8t :o29 fibras 
e 5 shilinns ou seda mais de 45o wntga d• rei:; por ti n s2 aro em ciso clu morte. E n Portu T-i!. a 
«l1utival f,ifea j3 egnta tem ecnsideravel numero de ap,)] ces, alg•imas d'ellas de Lb. to:000, Lb, 5oo 
e Lb. 25po. A = Wutual Life» pagou ao sr. Thornez Dolsn, da Pi)i.Meiphia, presidente da Sociedade 
de Mantifacturas dos 1,stados Unidos; 120:927 doífurs ou 140 t977••35ó ao cad.trcar-fite tatua apolice 
rniixta. E' a in3p.ertancia mais elevada que um segurado deste genero tc ., atã hoje recebido. 

Enfim 'a ,:ifutiial LifeP, realisa mais negocio -, Fran,ya inteira que r.s 17 compa.ahia•c fran-
çenam re4niLi;s q quc é mais bus>ipgte para atte,tar o Seu yalQF e a sua seriedade. 

T• p. elo «Coei t fiiercio 
de IíW-CelIOS». 

•4gente em Barcellos, 

I ANOEL AUGUSTO DE PASSOS 

BRAZIL   EMA 
ú Ct•s es3ecil do, do i'i 

TE1J ES C.a 
r, f̀ita 4 Sá jq Tg11dei1-a, 7r 

;pecial4ia F café superior •iq Estado de \ienes importado directamente 

Pafcc€as dite  Venda 

Café torrado (iiioido ou por moer) f filo 7720 rs. 
Por torrar a 500 rs. 

Unlco depositario em Ba-repilo, 

APIffiTe- r1 S• (10r08 
ilfat0 

•Na ante-a, ca te MARQUES, D. Antomo Barro-, 
.5o, antiga rua. Direita, alem de ferraáens, tintas, N-idros, 
carvão, ferro e arame para ramadas, vendem-se puE;v -

risadores nacionaes o estrangeiros de todQs os aucto-
os, bambus e tubo de borracha para sulfatar, saamato 

de, cobre, eneotfre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de pt•imeira qualidade, © p 'ecosenl cotnpeteneia. 

Il_an€j,rl Q3paslt: fila, Coelho Gonçalves 
(S UCCESS OR) 

A A RIÇAO ni REG 
R.omanc;e portuguez 

Illustrad.o a córes por Manoel 

de Macedo e R. Gameiro 
)1>0 heis cada fasciculo. 
i:'ed;•dos à Secção Editorial 

da aGotnpanhia racional Edi-
tora»—Lisboa. 

A. distribuição nas provin-
cia.s será feita quinzenalmente 

a fasciculos, contendo 7 folhas 

ou 56 paginas õ,titia gravul'a 

colÒrida• 

Z'tint•ach• Coelho 

INCIDENTES ERi ,r 

PROCESSO CIVEL 
Esplanaçìo pratica; dos ai'-• 

titios 292 a 3,56 do Codi 
go do Processo Civil. 

(Se„u;do dp uni formulariò) 

Prelo •WOO reis 

LiV-mearia Aiilattd a,— 

Lisboa-242 R,. Aurea, 1.9. 

Iii Illo Tempore 
(Scencls da 1rida de Coinlbrq) 

Estudarktes, lentes 
Iltt•'it;a• 

i volume illustrado ele mui.. 

de .too pagina.~ 

[ror 

Trindade coei, q? 

Deser•itos ,de 

-4ntonio Áilguslo Gonçl pej 

Magnificas e numerosas iI-

lustraçóes: t)Apos, paizagensy 

monumentos; costumes, re-

tratos, caricaturas, etc. da 
•1i ìa-G•lÌ1L'12CáS. 

A' venda na casa editora 
—Livraria Xillaud—Rua dD 

Ouro, 242, 1. ,̂----Lisboa.. 

E em todas as livrarias do 

paiz. Preço ,800 reis, pelo 
correio 870 rs. 



viÔ, á_s suis 

F• ÁW7, ALLEIJÃO, INGLEZ, w,,,s ',imi9L. ITALIi1G t'Q=` 1 GEIE 
U 431 t;õ 

E +* 

INDI•PENSAVEL AO CO3I_MEP'C10, A'S"ARTES, A' INDU-STRIA I ACíS t•.sl`U`ì'AN`f1•5 
Premiado na E ,pos ção Universal de Paris, de I()00.— Preço: Portunaì. Colo!tias e 5-000, e:acedern.rdn 5 :50o• 

Volume brochado 5,•5oo, ou- francos 2-r=Cslaas para a ctaca•lie cão da obra a 5eo reis 

r. 

A= VENDA PIAS PRINC.PAES LIVRARIAS E NA Erv`ÍPREZA DO r O=DENTU 

1 •ICá•i•Q• Fi•iO _g••ç••• ;_ ` •]•+•.T V•::•L•l:•f•fi•C•, , i 

No Wode Janeiro, ffira.ria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—I ,1 labia, livraria I'opular> i.r,na do G;•tr'h1r te 

Em Pcrr:at }b.rco, livr:ria ele Leopoldo da Silveira, I. 

pós T 

AL •i r, s•r•al•;•ç:iJ nas POIU:c•tv: 
a POR 

.'AUS T II10 DA EC,14SECA 

TPassa se no ultimo período da dominacJo liespanlfol.i e -dtt•rante a 
revolução alo Y .` de der.embro èe >I - 40. • 

Brindes « torl•is os as•iJrxintrs 

Cada 4ascicido, 2:. pag., 3 „ rav., 4o Te',.-,- Cada torno, 
Ninas, 15 grav., 200 reis. 

Antiga Casa Ber-trand—MISI<, BASTOS Rua Garrett 

a 2o -p 

A A NA 
Do 

••la®•íf.a••• coaaa minar1•ee-sias . a'tn• aa►•• 
A`' venda em todas as livrarias e 1 iosdues 

Prece) aoo reis- Pelo carreio, 120 
Vedidos ao BUREÁU LITTERAlIlO, I<ua do Borniardim, rio 

I{D 

I 

POR 
AL PED 0 ,,IPL L 

Professor no L•,ceu de Lisboa 
Si ® 6asaaae eanetaQ erra sal 1:200 rei,% 

Livraria AIIIaud= IIua do Ouro, 2,}2, i.— Lisboa 

D0 POVO 

para apn•cilder -ater 

Trindade Cc••tzo 

I:unt,desenl,os de IRaphael 43„,r 
di-lo Pinheiro 50 reis 

v (t-A [ te de - aprender a k:r a let 
ara rm11JUSCripta», em ao • icóes 
progressivas, dogais facil ao ; 
mais diff!cU, .po,r 1)ttaa•te Ventu-
ra, en; I?, Lx-ochado., _ 2o rs. 

-Gcìiléc,;ão d'f••n3plos c-1 cscri- 
.pta, ir;gleza-. par Garstatrs -e But 
tertivoth. -1 volume, eira 8, oblon-
,o, brocl,ado,.24.o. 

(,O d.scipulo _paristenseD —Col-
Iecç,3o de -12 cadernos de dese-
nho, ca,.a uni 3o rr,. 

«OlIccior)a-rio da tii>gua, portu-

t= 

guezay por .í o;aseca e i<oqu tc , 
t volume cncad. ,too rs. L ( l•el'ItIIU sorllliletlto de iodos os artl•os que 

+D_ccionario dos s nonimosda i iï21.('ílf'l'('t11 tltlla botl. 1)Ìlal'ill%lt lli.. 

s. 

A Nv'f 
DA 

Estrarg2iro: 

Pun4ae {Ie Caxias 

X11"i el•••• ••diìti •Ie J>.u.(°eII0s 

EDIFtt;I0 DO t10',_)WI AL 
t= 4 

Direc"tor•- .ÀÁ ,elmo 4)-res Duarte, ••h•at Ir•zcc•uticti •r•c hrivr•z- 
ra classe pela Lnif`ersidad;,> dc, Coirtb 

X 

lia•ua portuguezzv por Fonseca 
e üoquete, se eido d'um dicrio- -• 
na rio poetico e de epitlretos, 1. í"" ; 
volume cncad. Qoo rs. 

I)icciona.rio -<Novo) porta-til 
di iingua p•)rtunuer_a,). por llan-
tas, r vol. enc.-d. _}5o rs. 
n Dicciona rio francez port,;'vez 

c port • cez fran ez» por F' '+ oSe-
ca c Roquete. Nova edi: ao, 2 
volume em •S.- er;cad. 3.5oo rs. 

Seplr•tdamente: S©cieda !é anonyrna de responsabilidade Irritada 

de 
nFrancez-portunuezn; t•volu-

1,1 en,;ad rnado 2 000 reis. 
AI'ortu,ucr_ francez» vciuute 

cric:1d. 1:800, 
RDicI-ionario portatil das ün-

=s p.:rrtunticza-in,leza e ingleza 
porto(7ueza D, resumo do grande 
diccionario de Fieira: 2 vul. era 
ib, cncad. cada vol. t)oe is. 

« •lioro rip!iia d: Portugas», 
p-)r Ferreira D_usdado, illust. 
COM grav., com 11 mappas, 1 
vol. c'm 1, br. Soo rs. 

•Eicmeotos de GTeographia - c-
ra?p, por Manoel Ferreira-Deus-
dado, i vol. em t2, cart. U~). 

Lavraria ai laud 
bua elo ouro, 2 2, t.°--Lisboa • . 

• Y 

➢• X 00.-4 ,3> 0  -1,1» 

%, ' h1a 7 mD! cie f?012 N •áz➢`4 • 5'•i. • C'ti g• t'.i1•fIS > 

Estai compiIiIiia ellectus senuros maritimos e terrestres a pre-
tos ra oaveis. Tem agéntes em todas as localidarde5 da ptovineia 
do Aiinlio. 

Séde em Braga, Campo de Snnt'Amia, 62 e t•}. 

ED DAR.3O !. V1EIRA RAI•AOS 
(C ) rrruercicti•te de fïr-exdc1s ele lá e « 1Ji0 dão--R, D. Antonio P.ar rosv 

N'este estabelecim ento encontra-se um cariado sortido de casi-
nitraS, C ) C`,`!GteS, lÏatTÇll• 5. baetas, cotinS, puni OS crus, n:OrtnS rl5-

cados, cobertores, etc. etc. 

TYPOGRA 

0 1(11,10 • deposito d• 1n1 pises 0 8 d0 T , del, 0-rftI•n '(11•,=6 
ara: Cenfrnt iasJ-t citas de ,• •.rocI • • 1• 0••1' O5 ~iserív es d Direi•e D fr s • . r , s 9 c•e• ide+•, ••ll•••••• e,_. 

cai 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Miallo, cili i'azào, não só da clareza (1,-i, redacção dos seus 
modelos e da noa qualidade do papel eni gtue impressos, como tainbêni péla, situ2,•ào de Barcellos 71 1 pro>r inicia, prolill•o de •'ian-
na, Braga, Ponte- de Lima, etc. B.econinle••damos aos individii.os que fazeri esçriptti' de confiarias e Ju=Itãs que req•isitern, 
o nosso catalogo. Trabalhos commcr`ciaes perfeitissímos,. Grande sortiinento de p -eis de ilppressão. 


